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RESUMO 

 

A água é o principal elemento para a existência da vida na Terra, e todos os seres vivos 

dependem deste recurso para sobreviver. Apesar de ser o recurso mais abundante no planeta, a 

água hoje é um bem escasso, e ao contrário do que se possa imaginar, este é um recurso finito. 

A depleção da água é um tema cada vez mais debatido, sendo que existem atualmente muitos 

estudos no sentido de criarem soluções que diminuem o seu consumo, quer seja através do seu 

aproveitamento sustentável, quer pela redução direta da sua utilização. 

 

O objetivo desta dissertação tem como principal vertente investigar junto de responsáveis pela 

gestão de recursos hídricos e partes interessadas particularmente relevantes, a perceção do 

sucesso da gestão da água em geral. Acessoriamente, pretendeu-se fazer um diagnóstico e 

análise crítica da situação atual, incluindo a avaliação da perceção do cumprimento das 

disposições legais sobre a matéria. 

 

Para este efeito procedeu-se à aplicação de um inquérito que visou avaliar a perceção por parte 

dos respondentes sobre o atual estado da gestão dos recursos hídricos na Região Autónoma 

dos Açores junto de inquiridos que exercem a sua atividade profissional em partes interessadas 

na matéria. Para isso foram realizados 43 inquéritos, divididos por quatro entidades distintas, 

nomeadamente junto de respondentes de entidades públicas responsáveis pela gestão da água 

a nível regional e local, da Universidade dos Açores e de uma consultora especializada. Cada 

inquérito era composto por um total de 23 perguntas, tendo 5 respostas possíveis para cada uma 

das mesmas. 

 

Os resultados obtidos, junto dos diversos técnicos das quatro entidades inquiridas, ajudaram a 

compreender a perspetiva que estas têm, sobre a gestão dos recursos hídricos na Região 

Autónoma dos Açores. 
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ABSTRACT 

 

Water is the main resource for the existence of life on Earth, and all living beings rely on this 

resource to survive. Although it is the most abundant resource on the planet, water nowadays is a 

scarce commodity, and contrary to what can be imagined, is a finite resource. Water depletion is 

an increasingly debated issue, and there are many studies currently underway to create solutions 

that reduce consumption, whether through sustainable use or through direct reduction of water 

use. 

 

The main objective of this dissertation is to investigate the perception about the  success of water 

management within those responsible for managing water resources and stakeholders. A 

secondary objective was to make a diagnosis and critical analysis of the current situation, 

including the evaluation of the perception of compliance with legal provisions on the matter. 

 

For this purpose, a survey was carried out to assess the perception about the current state of art 

regarding water resources management in the Autonomous Region of the Azores among 

respondents who carry out their professional activity in stakeholders. For this purpose, 43 surveys 

were carried out, divided into four distinct organizations, namely among respondents from public 

entities responsible for water management at regional and local level, from the University of the 

Azores and from a specialized consultant. Each survey consisted of a total of 23 questions, with 5 

possible answers for each question. 

 

The results obtained from the various professionals of the four surveyed entities helped to 

understand the perspective they have regarding the current status of the water resources 

management in the Autonomous Region of the Azores. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

1.1. ENQUADRAMENTO DA DISSERTAÇÃO E OBJETIVOS 

 

A presente dissertação foi desenvolvida no âmbito do curso de mestrado em Geologia do 

Ambiente e Sociedade (2ª edição), ministrado pelo então Departamento de Geociências da 

Universidade dos Açores, atualmente integrado na designada Faculdade de Ciências e 

Tecnologia. 

 

O objetivo primordial da dissertação em apreço correspondia à análise da evolução do modelo 

de gestão dos recursos hídricos na Região Autónoma dos Açores, nomeadamente pelo estudo 

da perceção de técnicos habilitados na área sobre o maior ou menor capacidade de responder a 

uma série de quesitos, como por exemplo a capacitação das entidades responsáveis ou do 

público em geral ou o cumprimento das disposições legais sobre a matéria 

 

Os resultados obtidos serão de utilidade para os organismos regionais com competências em 

matéria de recursos hídricos, ambiente e ordenamento do território. 

 

 

1.2. ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

A presente dissertação estrutura-se em nove capítulos, sendo que o primeiro, correspondente à 

introdução, incide sobre o enquadramento da presente dissertação, a sua estrutura, objetivos e 

metodologia. 

 

O segundo capítulo recai, na caracterização do arquipélago dos Açores, nomeadamente o 

enquadramento geodinâmico e geotectónico do mesmo, a sismicidade, o vulcanismo e a 

geologia e o clima do arquipélago dos Açores. 

 

No terceiro capítulo, faz-se uma abordagem à gestão da água, quer a nível Europeu, quer a nível 

Nacional, analisando o caminho que foi percorrido, até aos dias de hoje, no que concerne à 

política de gestão dos recursos hídricos. 
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O quarto capítulo aborda o planeamento dos recursos hídricos na Região Autónoma dos Açores, 

por intermédio da análise do Plano Regional da Água e do Plano de Gestão da Região 

Hidrográfica dos Açores, onde são apresentados cenários, objetivos e medidas. 

 

No quinto capítulo, procede-se à caracterização da Região Hidrográfica dos Açores (RH 9), onde 

se analisa, com base no Plano de gestão de Região Hidrográfica 2016-2021, as massas de água 

superficiais e as massas de água subterrâneas. 

 

O capítulo seis consiste na parte mais prática desta dissertação, onde são apresentados os 

resultados e discussões, relativas ao inquérito feito a quatro entidades distintas, com significativa 

expressão no que diz respeito à gestão dos recursos hídricos nos Açores. 

 

Não obstante a discussão apresentada no capítulo anterior, o capítulo sete é dedicado às 

considerações finais. 

 

O capítulo oito e nove dizem respeito à bibliografia e legislação consultada, respetivamente, no 

âmbito da realização desta dissertação. 

 

 

1.3. METODOLOGIA 

 

O desenvolvimento da dissertação compreendeu quatro fases, nomeadamente: 

 

1) Recolha de elementos bibliográficos relativos às práticas de gestão de recursos hídricos, 

quer relativos à situação na Região Autónoma dos Açores, quer a outros casos de 

estudo no espaço geográfico da União Europeia e de outros países selecionados, numa 

perspetiva de evolução histórica. No decurso desta fase foi estabelecido o quadro 

institucional e normativo; 

 

2) Enquadramento da situação dos recursos hídricos na Região Autónoma dos Açores e 

análise crítica dos principais instrumentos de planeamento, nomeadamente quanto às 

disposições relativas à temática analisada na presente dissertação; 
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3) Realização de uma campanha de auscultação de personalidades e entidades de relevo 

na gestão dos recursos hídricos nos Açores, selecionados de acordo com a sua 

participação passada ou atual, por forma a recolher a opinião de responsáveis do 

Governo Regional dos Açores, de autarquias, de empresas, de académicos e de 

membros de organizações não-governamentais de defesa do ambiente. Esta fase 

assentou na preparação de um inquérito (Anexo I), e o seu preenchimento pelos 

respondentes das várias entidades auscultadas; 

 

4) Tratamento e integração dos dados e discussão dos resultados. No decurso desta fase, 

procedeu-se à elaboração e análise crítica do quadro evolutivo da gestão dos recursos 

hídricos nos Açores, à análise SWOT do atual modelo de gestão, perspetivando 

propostas de melhoria de desempenho. 

 

Os resultados relativos à realização de um inquérito, que visou avaliar a perceção sobre o estado 

atual da gestão da água na Região Autónoma dos Açores, por parte de respondentes de 

entidades selecionadas pelo seu papel no sector, constituiu a principal ferramenta de análise 

desta dissertação. No âmbito deste inquérito, auscultou-se a opinião relativamente a 23 questões 

consideradas como relevantes para os objetivos da dissertação (Tabela 1.1). 

 

Faz parte integrante do inquérito, um levantamento dos pontos fortes/pontos fracos/principais 

oportunidades/principais ameaças, mas como o universo de respostas recebidas foi 

extremamente baixo, os resultados não foram tidos em conta. 

  


